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APRESENTAÇÃO 

A cultura digital tem se imbricado, cada dia mais, na vida cotidiana das pessoas. 

Em especial nas últimas décadas, tem afetado, substantivamente, a constituição dos 

repertórios culturais de grupos e indivíduos sociais, suas práticas e identidades. Por um 

lado, o acesso à cultura digital é um direito, por outro lado é também um desafio quando 

o exercício desse direito se realiza em espaços comunicacionais conformados por lógicas 

de negócio, que sobressaem sobre os interesses coletivos.  

  Neste cenário, crianças e jovens exploram as possibilidades da “cultura 

participativa” (Jenkins; Green; Ford, 2014) mas o fazem em condições desiguais de 

acesso, expostos à práticas abusivas, como a coleta indiscriminada de dados, os 

discursos de ódio, a disseminação de desinformação, entre outros. Este processo 

assume maiores proporções ao considerarmos que crianças e jovens têm sido alvo de 
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estratégias de engajamento que visam à hiperconectividade, portanto, o risco de 

dependência das telas. É nesse cenário complexo, que suas identidades têm sido 

construídas, modeladas, projetadas, afirmadas ou invisibilizadas. 

  Para compreender melhor as relações que emergem daí, precisamos acionar 

conhecimentos e experiências advindas de diversos territórios de saber, como a 

sociologia, a pedagogia, a psicologia etc. Ciente desse desafio, o Laboratório de Pesquisa 

da Relação Infância, Juventude e Mídia (LabGRIM), vinculado ao Programa de Pós-

Graduação em Comunicação da Universidade Federal do Ceará (UFC), no ano em que 

completa seus 20 anos, organizou esse dossiê com ênfase nas identidades infantis e 

juvenis na cultura digital. Para tanto, contou com a participação destacada da profa. 

Laura Robinson (Santa Clara University), que tem sido parceira no diálogo sobre esse 

tema.  

  Passando pelo Brasil, Colômbia, Estados Unidos e Índia, múltiplos olhares se 

somam na compreensão, na defesa e na promoção dos direitos digitais de crianças, 

adolescentes e jovens. Problematizam desigualdades digitais, processos de 

invisibilização, discursos de ódio, hierarquias pautadas por fatores interseccionais de 

gênero, raça e classe social etc. Para dar conta dessa tarefa, acionam paradigmas e 

metodologias também plurais, passando pelos estudos culturais, decoloniais, 

interseccionais, entre outros, e exploram estudos de caso, análise de conteúdo, 

etnografia virtual etc.   

No artigo Então minha luta é conspiração? Então não existe estupro de 

crianças?”: Uma análise dos atravessamentos de raça e gênero na atuação do Ministério 

dos Direitos Humanos na midiatização do caso da criança de São Mateus, escrito pelos 

pesquisadores Abraão Filipe Marques de Oliveira, Maria Simone Euclides, Rennan Lanna 

Martins Mafra e Maria Fernanda de Oliveira Ruas, é feita uma análise do caso ocorrido 

em 2020 de um homem de 33 anos que estuprou e engravidou a sobrinha de 10 anos 

de idade no Brasil. Ainda que essa situação se enquadre em uma das prerrogativas 

previstas na lei brasileira para realização de aborto, a criança teve seus dados pessoais 

revelados e sofreu assédio para que não interrompesse a gestação. O caso foi 

amplamente divulgado na mídia e nas redes sociais, e trouxe à tona discussões sobre 
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direitos de crianças e adolescentes, e também sobre direitos sexuais e reprodutivos no 

Brasil, afetados, de modo peculiar, durante o período da pandemia (Bonan et al., 2023).   

Com base numa perspectiva interseccional (hooks, 2019; DAVIS, 2016; Gonzalez, 

1988, entre outros) e no paradigma indiciário (Braga, 2008), os autores abordam o caso 

e a forma como informações que deveriam ser sigilosas sobre a interrupção da gestação 

foram ilegalmente publicizadas por ativistas ligados a movimentos anti-aborto, 

vinculados ao Ministério da Mulher, Família e dos Direitos Humanos, à época do governo 

de Jair Bolsonaro. O estudo traz à tona a negação da identidade infantil da criança 

abusada, em um processo que, pautado em uma lógica da vigilância dos corpos, 

invisibiliza sua condição infantil, realçando sua condição de mulher apta a parir o feto.  

Na sequência, o contexto pandêmico e suas reverberações no contexto 

americano são enfatizados no artigo Pedagogical Innovations as Educational Ethics: 

Young People’s Mediated Identity Work in Sexuality Education. Nele, Katia Moles analisa 

como o Our Whole Life Sexuality Education (OWL) adaptou seu conteúdo para um 

contexto de ensino online durante a crise da COVID-19. A autora destaca como a 

sexualidade é um importante componente da formação identitária dos estudantes, 

salientando, ainda, como a educação sexual abrangente (ESA) é fundamental para a 

promoção do bem-estar social, emocional e sexual geral dos sujeitos (Goldfarb & 

Lieberman, 2016).  

Pautada nesse entendimento, a autora aborda os desafios impostos para se 

implementar - de forma virtual - um currículo de educação sexual no contexto 

pandêmico, analisando quais foram as estratégias de adaptação dos materiais que 

integram o currículo da OWL. O texto aborda essa virada digital de práticas pedagógicas, 

que até 2020 eram tradicionalmente presenciais, e reconhece as inovações realizadas 

para a adoção das tecnologias digitais como forma de dar continuidade às atividades 

escolares. Ao fazê-lo, problematiza suas implicações na fragilização dos processos 

formativos e identitários, por conta da redução da ênfase curricular na formação 

reprodutiva.   

Do foco nas identidades sexuais e reprodutivas de crianças e adolescentes, 

fazemos uma incursão nas identidades políticas projetadas visando uma aproximação 

dos jovens.  Em Identidades Políticas no Tiktok: o efeito das estratégias de Lula e 
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Bolsonaro no engajamento jovem nas eleições de 2022, os pesquisadores Pedro Ramos 

e Laura Oliveira abordam as identidades políticas (Escosterguy, 2010) projetadas nas 

publicações dos candidatos favoritos à Presidência da República no período das eleições 

de 2022, no Brasil, considerando seu direcionamento à audiência jovem. Dada a 

presença significativa desse grupo social no TikTok, o texto procura entender, por meio 

de uma análise de conteúdo, as estratégias de comunicação e a linguagem usadas por 

ambos os candidatos, visando aproximar-se dessa audiência específica.  

No artigo, os autores buscam compreender o funcionamento da plataforma, os 

resultados obtidos por cada uma das campanhas, os acertos e erros cometidos na 

tentativa de projetar essas identidades políticas junto aos jovens. O artigo ainda traz 

contribuições metodológicas para se pesquisar nesse ambiente, que tem características 

de rede social, mas também funciona como um aplicativo de entretenimento. 

Ainda neste campo do entretenimento, nos deslocamos do Brasil para a Índia, 

abordando as auto-identidades projetadas pelos próprios jovens em perfis públicos e 

privados em redes sociais. Escrito por Swasti Acharya, o ensaio Filtered Self: Navigating 

Instagram through Public and Private Accounts explora a natureza das identidades 

projetadas visando ao estabelecimento de relações sociais na plataforma Instagram, 

com base na criação e manuseio de contas insta e as chamadas finsta (do inglês, 

fake+instagram), e considerando as noções de público e privado. As contas finsta são 

criadas em paralelo às contas oficiais - insta - dos jovens usuários e podem não ser 

diretamente conectadas a seus proprietários (daí o 'f’ de fake, falso).  

A autora argumenta, a partir da perspectiva de Bourdieu (1984), que a criação 

de contas desse tipo figura como um limite simbólico, estabelecido pelo próprio usuário, 

visando definir quem teria ou não acesso aos conteúdos postados em contas de 

natureza pública ou privada. Por meio de uma etnografia visual de 50 contas, o texto 

busca compreender os motivos para a criação das contas, o que as diferencia, que tipos 

de subjetividades são construídas e apresentadas por esses jovens, além de como 

conceitos como ‘classe’ e ‘status social’ aparecem no mapeamento visual dos perfis 

analisados. 

Ainda no campo do entretenimento, apoiando-se nos referenciais de Butler 

(2021), os discursos de ódio, com ênfase nas identidades de gênero em jogos online são 
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objeto da atenção de Abner da Silva e Luciana Lobo em “Todo mundo faz isso, porque 

eu não faço?” Decisões acerca do discurso de ódio sobre identidades de gênero em jogos 

online com estudantes de ensino médio em uma escola pública de Fortaleza. Apoiando-

se nas perspectivas teórico-metodológicas da Pesquisa-Intervenção e do PesquisarCOM, 

os autores investigam como operam e se perpetuam discursos de ódio, em especial 

sobre as identidades de gênero nessa modalidade de jogo.  

A investigação considera a percepção de jovens estudantes de escola pública da 

cidade de Fortaleza, Ceará, Brasil sobre este tema. Conduzida em duas etapas, 

inicialmente 24 jovens participaram de um curso de extensão com foco na cultura 

digital, no qual a relação deles com os jogos online e os discursos de ódio nele presentes 

sobressaiu. Posteriormente, foram ouvidos 5 desses estudantes em grupos de 

discussão. No estudo, os autores, pautados na experiência dos jovens que se 

envolveram com a pesquisa, analisam como os jogos eletrônicos partem de ideais de 

gênero que preconizam os espaços de jogo online e os jogos eletrônicos como 

construções de ideários predominantemente masculinos, estimulando, desse modo, 

uma construção coletiva que tende a excluir o feminino desses espaços e práticas. Nessa 

linha, o texto evidencia como a violência de gênero é frequentemente utilizada para 

veicular discursos de ódio, alertando para a necessidade de enfrentamento destes. 

 Voltamos ao contexto estadunidense para enfrentar uma das questões mais 

desafiadoras da cultura digital, a desigualdade de acesso, com incidência inequívoca nos 

processos de constituição identitárias no norte e no sul global.  Em The Agentic 

Technological Self: Aspirational Identities, Academics, and Digital Activities, Laura 

Robinson e Jeremy Schulz contrapõem-se ao conceito de “nativos digitais”, ao 

apresentar as desigualdades de acesso digital dos jovens norte-americanos e considerar 

suas implicações nas identidades aspiracionais destes. Trata-se de um estudo de caso 

por meio de uma análise qualitativa comparativa do tipo crisp-set (csQCA) com base em 

dados de estudantes de ensino médio de baixo nível socioeconômico (low SES) da 

Califórnia (Rihoux AND Marx, 2013; Ragin, 2008). 

Com mais de 700 participantes, majoritariamente identificados como de baixo 

nível socioeconômico, o estudo utiliza métodos mistos que permitem olhar para essa 

questão de uma perspectiva quali-quanti. Na primeira etapa da pesquisa, os autores 



  

Editorial: Identidades de crianças e jovens na cultura digital | Sampaio, Robinson, Pereira, Torres 
Passagens: Revista do Programa de Pós-Graduação em Comunicação da Universidade Federal do Ceará, v. 15, n.2. 
Especial, 2024 

PAGE   
\* 
MERGE
FORMA
T2 

8 

ISSN 2179-9938 

6 

recorrem à abordagem estatística para identificar a recorrência de características de 

atividades digitalmente mediadas e dos desempenhos acadêmicos que são comuns aos 

sujeitos que as compartilham. Os dados qualitativos, obtidos na segunda fase do estudo, 

permitem estabelecer correlações entre atividades digitais e identidades aspiracionais.   

A leitura dos seis artigos permite explorar alguns aspectos e dimensões que 

atravessam a cultura digital. Eles potencializam o entendimento de contextos, agentes, 

políticas e desafios a serem enfrentados para assegurar que crianças e jovens 

desenvolvam suas identidades e conexões significativas, em um contexto inclusivo e 

acolhedor.  

Na seção de teses e dissertações, esse dossiê chama atenção para duas pesquisas 

que tematizam relações ainda pouco exploradas sobre a relação de crianças e 

adolescentes com a cultura digital.  

  Na tese Navigating in a context of exclusion: The roles social media play in the 

lives of teenagers placed in institutional care in Brazil, defendida na Faculté des sciences 

de la société da l’Université de Genève, André Cardoso Sarli aborda, com acuidade, a 

complexa rede de relações institucionais, territoriais, comunitárias e familiares que 

incidem sobre as limitações de acesso à cultura digital de adolescentes em situação de 

institucionalização, num flagrante desrespeito a seus direitos. 

  Na dissertação Práticas participativas de canais multimídia infantis no espaço 

digital, defendida no Programa de Pós-Graduação em Comunicação da Universidade 

Federal do Ceará, João Everton Cavalcante analisa uma série de conteúdos transmídia 

de dois canais latino-americanos - Gloob (Brasil) e Eureka (Colômbia) - considerando a 

existência de práticas de participação infantil. Além da contribuição para pensar os 

processos de transmidiação dos conteúdos infantis dessas produções, Cavalcante 

problematiza as potencialidades e limites do envolvimento da criança nessas 

comunicações transmidiáticas, orientando-se pela compreensão da participação como 

um direito. 

Os artigos que integram este dossiê evidenciam a  relevância  da 

interdisciplinaridade para refletir sobre a relação de crianças, adolescentes e jovens com 

a cultura digital. Evidenciam, ainda, o imperativo de criar e fortalecer redes de pesquisa 

internacional para pensar a cultura digital contemporânea e suas implicações. Afinal, 
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distintos em suas configurações nacionais, guardam similaridades associadas à natureza 

global da comunicação contemporânea.  Esperamos que as pesquisas aqui 

compartilhadas possam ser um convite para ampliarmos esse diálogo.  

 

Boa leitura! 
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